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Foi' Tema
�

de uma Intervenção

� do Oeputad1J Eng,O Leal de Oliveira
na Assembleia Nacional

a Comarca de Albufeira

e a dé' Faro
............##

eleva da à 1.8 Classe

N & comunicação feita através
da Rádio: e da Televí-ão pe

to Ministro da justiça Profes-or
Almeid» Custa. na qual anunciou
a" alterações na divisão judicial
tin território metropolíteno, foi'
criada a f ornarca de Albufeira e.

elevada à· 1 a classe a de Faro
Foi Criado o Circulo' judícla]

de Portimão, que abranee as Co
marcas (te: Portimão, Lagos. Sil
ves, Albufeira e Odemira e iate
Slração no Circulo de Faro da
Comarca de Vila Real de Santo
António. Criação do Trfbunal Tu
telar Central de Menorês em Faro.

Atento a todos os problemas do
AISlarve, o sr. Eng o Leal de Oli

veira mais uma Vez ergueu a sua voz

em São Bento para demonstrar a difi
cuIdarle dt> transportes públicos "

(Taxi!') qué se nota no Alqarve que de
jnodo algum poderá servir a avalan
che "em pre crescente de turistas. que
em quas- todas as épocas do' ano Iaz
da nossa provincia centro de repouso'
e diversão. '

. Numa pessaqem do seu discurso di,z:
cOs Automóveis de praça rosnam-se

raros nos meses de Verão, nos perio
dos de férias do Natal, Carnaval e
Páscoa, e, ainda, quando o manto
branco das pétalas das flores das
amendoeiras cobrem o Algarve. »
E depois de salientar a utilidade da

(Continua 1111 2." pAgina)
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1.° CONGRESSO
DOS [OMBAHHTfS DO ULTRAMAR
Realiza-se no Porto, nos dias,

1, 2 e 3 de Junho o 1.0 Con
gresso dos Combatentes do Ul
tramar.

"

o Ministro Rebelo de Sousa quando no principio deste ano recebeu

cumprimentos ,pela passagem do 3.° aniversArio da posse da. pastas
das Corporaqies'e Sa6d. JORNAL DO ALGARV·E

I Mini�lfl �8� �lr�lr8IÕe� B �reui�ên[i8 e 18Ú�� e 1��i�lên[i8
1I111111 ....� e nco n t r-a • se no AIga r v e

I_II�II_II_II_II_I

Tuna Académica de Coi·mbra
Com a publicação do seu último'

número comemorou 17 anos de
"ida este nosso prezado colega da
Imprensa Regional, que se publica em
Vila Real de Santo António e à frente
de cujos. destinos se encontra o sr,
António Barão, sucessor de seu pai. o
jornalista josé Barão,que foi seu fUJI-
dador.

.
r,

Pela passagem de mais um aniversá
rio felicitamos na pessoa do seu ilus
tre Director todos os seus colabora
dores com expresslvos votos de longa
e próspera vida. '. '

Fomos informados, de que por mo
tivos de ordem vária, a Tuna Acadé
mica de Coimbra já não realizará, con
forme estava anunciado. o espectácu
lo nesta cidade, no próximo dia 16 do
corrente.

Segundo informação dldedigna, ape
nas dará no AISIarve um espectáculo
no Hotel da Balaía, no dia 17.

Esteve em Tavira, onde vi
sitou o Hospital da Santa Casa

(Continua na B.° página)

O Ministro Rebelo de Sousa
que tem a seu cargo as pastas
das Corporações e Saúde, que
tão intehgentemente tem sabido
conduzir, encontra-se no Algar-
,ve, .

tendo chegado ontem ao

Aeroporto de Faro. com a sua

comitiva às 8,50 horas, sendo

aguardado pelas entidades ofi
ciais do distrito.
Imediatamente seguiu para

Olhão a fim de inaugurar o

Centro de Saúde do concelho,
visita à Creche e ao Hospital.

'A hora do nosso jornal en
trar na máquina encontra-se de
v.isita ao Algarve. onde veio
proceder a diversas jnaugura
ções e estudar c in loco »,'pro
blemas de interesse para a nos
sa província.
•••••••••••••••••••••••••
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I� por DON CARLOS .. �.,��,���
Nio havia quem o não conhecesse de todos, com carinho' especial pãta

aqui em Tavira. E de muitos se- as crianças. Morreu há quase três se-
rá lembrado por multo tempo. Amigo manas, .

'.,

Nós, como quase todos que o co

nheciam, tratávamo-lo por cSenhor
Capitão ... Chamava-se José Inácio cla
Conceição. CapltAo Reformado do
Exército. Foi um dós poucos, 'Ta\1lren
ses que logo ao prln¢fpio d�, nossa

(OOflft"UG ..... pJl/CfItJ)
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Quando à noite a procissão
(om tanto candeia acesa

Posso, eu fico em oração
'A crllz que a dor deu beleza •

V. P.

JURAMENTO
................. " 0. .
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·DE BANDEIRA =

OITENTA AGENTES

DE V lA SE N S AMERICANUS
........ ",,1.1 "' .. ,11 .

Grande êxito Internacional
do Open'.de Golf de Portugal.
realizado no ALGARV;E

REALlZOU�se no passado dia lO, no
Quartelda Atalaia, o juramento

de Bandeira do 1.0 Ciclo CSM 1.0 Tur
no /75, cerímõnía a que assistiu nu

meroso público e entidades represen
tando as mais altas autoridades ofi
ciais da cidade e das Forças Armadas.
Sob um céu azul e sol brilhante co

meçou a cerimónia às 9 horas, com o

hastear da Bandeira Nacional. Uma
hora depois realizou-se a formatura
$leral" com 'uma formação a dois pe

lotões, sob o comando do sr. capltão
Borges da Costa. Após a recepção
a08 convidados, a formatura apresen
tou armas e escutou-se o toque de

(Oontinua na 8.· página)
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ESTIVERAM NO ALGARVE
Saudação
o Ginásio Clube de Tavira, que

sempre apoiamos neste 10nS!o es

paço de quase 40 anos de vida 'e
'do qual somos sócios dos mais
antigos, acaba de editar um quin�
zenário intitulado cO Tavlras, solt
a direcção do sr, Ofir Renato
ChsSlas.

'

Com votos de longa e próspera
existência, lhe endereçamos" as
nossas saudações desportivas.

No âmbito 'da Convenção da ASTA
(American Society Travel Agents)

deslocaram-se ao Algarve oitenta
.gentes de viagens americanos, numa
visita promocional do mais elevado
interesse.
Percorreram os hóteis, complexos

turlsticos e locals de malor interesse
da província cujas condições para a
activldade turística muito apreciarain.
No decurso da' Visita que teve uma

duração de 4 dias, os agentes de via.

(Ocmttnua M I.· pJgiM)

mo já referimos, o acontecimento
atraiu ao Algarve, alguns doe maiores
valores da modalidade e muitos ou

tros desejosos de se revelarem como

primeiros planos. Os dois primeiros
dias do Campeonato 'decorreram nos

campos de Vilamoura e da Penlna,
constituindo uma autêntica eliminatõ-

EFECTUOU-SE na primeira semana

de .Abril, de 4 a 7, nos campos de
Golf de Vilamoura e da'Penina o X{X
Campeonato Internacional open de
Portugal incluido pela primeira. Vez
na chamada cOrdem de .�érito- que
conta para a classifícacão do Cam
peonato mundial. Assim, também co-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 (Oontinua na B.· p4gbw)

Limitada a Velocidade
de 18 a 23 de Abril )

Procissõo de Ramos, Conservatéri'o
No próximo domíngo realiza-se nes

ta cidade, a imponente Procissão
de Ramos, que costuma atrair a Tavi
ra elevado número de forasteiros.
° cortejo religioso sairá da istreja

da Venerável Ordem Terceira do Mon
te do Carmo e percorrerá o seu itine
rário habitual sendo acompanhada em

todo o percurso pela Banda de Tavira,

Da meia-noite de 18 até às 24 horas
do dia 22 de Abril, a velocidade é. li
mitada a 90 kms., com: excepção das
auto estradas do centinente, que 81"

fixa- em 120. para os' carros li$!- iros
de passaqeiros e mistos, sem reboque.
Para os restantes veículos será de '

60 kms.:
.

Pela 2.° vez o Conser
vatõrto Region.ªr ao

Algarve apresentO,ti,; al
guns desseus alunos' em
público. Não é, demaTs
frisar quanto de interesse
tem estai apresentações
pois além de, constituir
uma . forma .prãtlca de
mostrar o 'trabalho de
alunose professores leva
também 'o público a �eH
ficar quanto' de' úril é a
escola que começá-a dar
os primeiros passos..

.

As várias centenas de
pessoas que foram: 'ao
Conservatõr¡o de música
não deram por, mal em
pregados" os momentos
que. viveram. [onto do�
alunos. Desde 08 mal,
pequenos (3 anos)' até aos

Ifnllm DI 2.a p,"'•• ¡
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�OM grande admiração da nossa parte /e
--. mos há pouco nos .iornais que o Algarve
é a província portuguesa onde se come mais
caro e, por isso, aqui a vida se toma cada

• Aumentam os Re ,taufantes e es Preço�
vez mais difícil. .

Nesta onda de loucura turistica quem sofre
as consequências é o atsrarvio que vê crescer

tudo à sua volta.
.

Em qualquer restaurante do País, de igual

•
I

IContinua na 2.8 página
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'O Mi',n i s t ro
das 'CQrporoções
nê ",� I 9 a r v e

(ocm"ri� da �..' 'páginaJ
-\

da Misericórdia e em Vila Heal
de St .. António, onde visitou
também, 6;,lio:spilàL i�,; 6: Põstõ
Clínico. da Caixa de Prevídên
cia. (Almoço' em Monte Gordo).
.Depoís. em Faro visitou - o

local onde vai ser-edificado, o
Hospita] Dis-trital; iriaugUrou� a

Escola de Enfermagem do Cen
tro de Saúde Distrital, visitou
'ã Associação de' ':Crianças' Di
minuídas Mentais e o Centro
de Saúde Mental. , <

Visitou: também o Institute
'Nacional de Trabalho e o Ser

.

viço Nacional de 'Emprego, -x

,

' Assistiu ao encerramento do
i.o- Curso de Auxiliares de En
fermagem, no salão nobre do

Hospital e teve ao fim da tarde.
uma reunião de trabalho na

Junta Distrital com o Conselho
Coordenador das Actividades
de Saúde' e com a. Comissão
para-o Desenvolvimento S?ç-ial,

· estando presentes os presiden
'tes das Câmaras, os provede
-. res das Misericórdias e

_ os prç-
sidentes das Casas do Povo.
A terminar este dia, de tra

"bàlho'lntensivo foi-lhe ofereci
do um, jantar de homenagem,
a que -presidiu no Hotel Eva,
_,da�la cidade; ,

"

HOle; o 'sr: Miriisfrõ' visitará
'em' LQ�lé� a' Creche, o, Hospi
'tare presMirá ao- a,cto 'inau��
'. ral do' Centro de Saúde, dm

. gindo-se depois para Portimão
'onde inaugurará o Centro de
·'.saiide, e visitará o novo Hospi,

tal," a'Creche e a Casa dos Pes
"'cadores, seguindo depois' para
- Lagoa; onde visita o Hospital,
seguindo .�epois para Lagos,
onde'visitàrá também o Hospi
tal daquela cidade é em Vila do
,Bispo inaugurará oCentro de
Saúde Hospitalar. ,

·

'A' �ua' passag�m por Albu-
, feita. visitará o HospItal.

'

: ,Aº� (jw.j�Il,: tarde regressará
'

�Jl Faro,'onde terá uma reunião
; p�ivfda-:ç�m os d�rigentes dis
,b"itàls da A .. N. P •• L.

Acompa�hará o ilustre ,esta
� digfa', n�sta� d,éslõcações, ,o sr.

�n�.· Lope.s S�rra, Governador
.•

' CiVil di) Œstnto.
-:: 'Uma visita ministerial é se'm

'pre beJiq�istá dados :os' béne-
fícios�qtie daí resultam pára a

.�.eg-iã�:, e_,.qs,apoq.b!l1!ept_o:¡.qu.e
<sempre s,(! tomam para a reah
';zazão de ,/uiuras aspirações. ,

:.- Benvindo seja ao Algar�e,
;- Senoor cMinis-tro't ' .

"-:-' ,

"

¡" �.:;:í; .-', .

,_._ .
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�Cc:Jris'�ryat6rio, ..
;; a,e :grr�Q n,·a,' "'

�::do 'Algarve ,.:,
;\
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Apontamentos
(Contlnuaç!.!o da 1.' pãgina)"

estadia em Tavira nos fizeram senUr
como se em nOS'!B casa estíveesemos,
Porque era um homem de bondade
Imensa,
Foi há anos colaborador do antigo

e agora extinto cLar da Criança •. Ia
à praça quase todas as manhãs, com
duas ou trêacrtancas e da praça não
sala sem que as canastraa que elas le
vavam ficassem cheias, Com ar auto-

:: rítário e um sorriso' nós lábios, saúda
"8 os comerciantes e __ dizla-!hes: «En
tão, para as crtançaa.. o que t.tá?,

r.Ninguém .resistia a tal. .comnndo. E. '

'assim, um quilo de batatas aqui, meia
-dúzia de laranjas ali, dez ovos acolá,
carne de um e peixe de outro, marcha
"a o Capitão Conceição ii frente das
crianças e reconduzia-as ao «Lar�.
Com humildade queremos prestar

'homenagem il memória do «Senhor
'Capitão •• Para n6s a sua Imagem es

tará sempre intimamente aliada a Ta
vira. Inesquecível

* *

Hã já multo tempo não tínhamos
assistido a um Juramento de

Bandeira. Momento solene. Dos mais
solenes que pode haver: Quando um

[ovem promete dedicar-se, alma, cor
po e coração, à defesa da sua Pátria.
E Pálria quere dizer tanta coisa I
Pátria quere dizer Lar. Pais. irmãos

e noiva, mulher e filhos. Patrlotísmo,
diz multa geflte, pertence ao Passado.

.: Como a religião. Como a Moral, afi·
nai ., não será assiln?
E, com o patriotismo, o nacíonalís

mo, claret Porque hoje em dia jul�am
-se tantos dos nossos cidadãos (com
patriotas atél) mais «lnteleetuaís»,
mais emodemoas, Quando «iorifes
sam. descaradamente que co mundo
é todo a mesma coisa.., que cnão há
fronteirase, que «Não faz -mal -não
acreditar em Deus-, etc.; etc. .Mas
quando o operador da TV, por exem
pio, aparece a filmar uma MissÆJ So
I�ne � eles possam aparecer na pri·
meira fila, em grande plano, lá estão
eles (sim, os mesmos I) com carf;ls de
quem acredita em Deu� ,�l1e quem
acredita num Portugal indivlsivel,
UNO ... uma Pátria!
Pedimos a tais indl"iduos qUé'. as

sistam' a uma dessas cerimónias. Um
Juramento de Bandeira. Como a que
n6s ti"emos a honra de assistir, há
pOllCOS dias, aqui em Ta"ira, observar
e registar nas nossas almas ,a expres-
,são de centenas de moços lusitanos,

. quando o Comandante lhes disse, ap6s
o Juramento: cAgora,sois'Sol_fados

,

de Portugal It

Se Cristo tI"esse de facto dominado
, o mundo, se a Filosofia Di�i1Ía do
Mestre ti'llesse tomado posse de, toaa
a Humanidade, não haferil\, de facto
soldados. Nem policias. Ne'Jñ'-g\1erras.
Nem,advogados. Nem, tribuQais.� Nem
,prisões. N.em crianças ábâi1donadas
ou'neglige'ociadas... -',

Mas não só foi Ele crucificado há
mais de um milénio; quase dois, éomo
também ainda hoje a Humanidade
prefere, de um modo geral, olhar pa
ra Ele de�tro de quatro paredes; pre·
ferl"elmente dentro de uma i�reja, �e
uma catedral, e às 'Vezes dentro do

"

lar. Na rua, nos neg6ci9s. nas _lutas
'politicas, todo o mundo quere ser «li
berah, cintelectuab, cinternacional».,.
Cristo, leitor amigo. não foi crucifica
do 'uma "ez s6. Todos nÓs O étúcifi·

, 'Càmos no nOS80 dia-a·dia. 'Pri�çipal·
.

menté quando- afirmamos que somos
, Cristãos.';. '

* *.

CONVERSA DA SEMANA

Âumentam os Restaurantes e os Preços
Continuação da 1.ii págln1l

categoria, come-se mais baraia do que no Algarve, incluindo
mesmo a capital, eis o que as estatisticas nos apontam.

, Serão -os.
. algarvios mais "espertos do, que os outros ou

'quiçá mais gananciosos?
- ,- ,.

.,.

.

"

. E não será também este mais um processo do encareci-
mentoâe vida p ,-

" --

? � :: : ,,' �-": :
"

'.'-:
'" Não redundará tal medida em prejuiza do próprio lu-

rismo regional?
"

,'.

"

.: Satvomettior opintão parece-nos que o assunto deveria,
merecer a atenção dos responsáveis. '

"
,

Em qualquer restaurante de 3.ã categoria não se canse
gué obter uma refeiçao que conste apenas de um prato de
sopa e outro de peixe ou carne, uma taça de vinho, 'ruta e

café, por menos de 40$00, o que equivalê a dizer que qual
quer pessoa, por mais modestaque sejá, não se poderá man
ter com menos de 100$00 para a altmentação diária, con
tando com o primeiro almoço e o lanche, se a isso estiver.
habituada. ,

,

Há muitos restaurantes que nem sequer servem meias
doses, e é natural, porque as doses são já tilo pequenas que
não oferecem âivisão nosstvet,

,

; Há tambern que considerar, que as casas de comidas
não [oram criadas só para os turistas pois, dada a escassez
de criadas, há que levar em linha de conta aquelas que por
necessidade tem de recorrer a elas.

Os preços dos bifes vulgares, acompanhados. das clássi
cas batatas fritas, variam entre 25 e 30$00, consoante o

tamanho previamente estabelecido pela câsa.
. Mas tudo isto não implica que estejam quase sempre

cheios e que os peros continuem a custar 5$00 cada.
Um desaforo? Talvez / Mas tem que se comer todos os

dias e ainda não foi estabelecido o aso de duas listas - a
dos «turistas» ela dos «nativos); porque comer doses dimi
nutas a preços tilo elevados nãotaz criarõom cabelo. Há,
portanto, qualquer coisa que não está certa e que necesstta
ser ajustada. '

- , Os proprietários üos restaurantes queixam-se que o ne-'
gócio é mau, que estilo sobrecarregados de encargos mas, o

seu número aumenta cada vez mais e com os nomes mais
exóticos, tais como: cO Charco»; cO Xalavar1>; «O RuinQ);,
«A Tralhai); fi. O Tasco », etc., etc., onde se vila servindo opí
paras ou minJ;uadas refeições consoante a bolsa do parceiro.

Clamam todavia que esta alta de preços se deve à ,<a
nância dos mercados abaslecedorés onde o peixe, a carne e
a fruta se adquirem por preços astronómicos.

, Nem na época do Inverno que acabou, houve respeito
pelas infra-estruturas pessoais dos indígenas / _

Z1J DO'MARCO

Na Assembleia Naciona:l
(Oontinuação"da 1.- página)

inauguração das ambulâncias 115, sa
llenta:
fiJulgo muito necessário que Sua

Excelência o Ministro das Comunica
ções estude atentamente o problema
e nilo esquecendo a defesa dos inte
'ressés dos industriais e profissionais
que se dedicam ao transporte público
em autom6veis de aluguer, provlden·
'cie desde já o aumento do mimero de
automóveis de praça no Algar1le nas

localidades onde o problema seja mais
grave. '

, Com efeito o parque de autom6'Veis
de aluguer no Alllarve cresceu de 1964

.

a 1971 somente 29 unidades enquanto
\

que, por exemplo o aumento do núme
ro de dormidas de turistas, em igual
periodo, atingiu, 1405463.
Note-se, também, que fim cerca de

13 anos, de 1960:8 197:.!, olhando ago
ra· para os aumentos dos parques con
celhios a e"oluç�o foi irrls6ria.
Albufeira viu aumentado o seu par

que de automÓ\leis de aluguer em so·
mente uma unidade; de 8 em 1960
passou para 9, em 1972.

. Alcoutim de 5. unidades, em 1960,
atingiu em 1972, 5,

'

"

, Aljezur de 4, em igual periodo p,as-
sou para 6, _.

"

Alportel mante"e·se em 10 unidades.
Castro Marim, de 3 em 1960 atingiu

em 1972, 5
Paro, de 28 passou para 52.

,

Lãsiôa de 3 passou para 10.
Làgos de 10 para 12.
Loulé de 18, para 22,
Mhnchlque mantel/e-se de 1960 a

1972 com 8 unidades.
Olhão de 12 para 14,
Portimão de 21 para 27.
Sn"es de 15 para 20
Ta"ira de 11 para 15.
Vila do Bispo tem,·se mantido com

5 unidades. -

Viia Real de St.o Ant6nio de 6 para
12
Parece-me muito pouco significati·

"O o aumento do parque de óutom6·
"eis de alul2uer algar"io não obRtante
em istual Periodo terem sido solicita'
das 862 licenças de aluguer por enti
dades que, necessàriamente, iriam
aplicar os seus capitais, as suas pou
panças e na malaria o seu trabalho
para gap,harem. •

Lisboa viu recentemente satisfeito
o seu problema da falta de ctal<isll.
Quando conseguid o Algarve o

mpsmo?
Estou certo, senhor Presidente, que

Sua Excelência o Ministro dIIS Cornu·
nicações diligenciará para que os ser

"iços competentes consigam um equi
librio de Interesses que 'Venha a per
mitir ao público o transporte que ne

cessita, ao industrial a retribuição do
capital que empre�oll e ao profis�'¡o-

.. ,somos naclonallst��. Acreditamos
num Portugal cada "ez melhor e

cada fez maior Mas com Cristo 1 Há
quelt), de'n6ú.e ri? Que importa? E'
tão fácil fazer troça... tão fácil ear
razar., criticar... Mais difícil é ser
criticadó e nio temer cOiltinuàr a ser

<:riticado. ,Enquanto a Consciência nos,
disser' que cumprimos os nossos de
Veres. Façamos "énias a Deus, à Ver

maiõres, em qualqUer dasmo'dàlldadéi¡-�< atlÍfe, à Justiça: O resto:, � não im:'
'

em que se apresentaram Já vilo mos- porta 1
._tranelo.. o, seu _apro.1Ieitamento -e esta
---mmr-certos que mlllto'brevemente irão
aparecendo aqueles que eo,!!o �m t��
'dos os outros cursos, mostrarão aptI"
dOes fora do normal. .'. ;:

.

Porém não é isso o que se :preteri�
de, ainda que iné'Vitável, pois o que
se deseja é que todos saiam da esco�
la pelo menos com os conhecimentos

·
e a sua sensibilidade educad$ 'de for- ,

'�maa puderem apreciar as obtas dos
grandes compositores. Aqueles que.

· acabarem o seu curso fiCarão com"
habilitações para seguir a càrreira de

.

- músico e o que Dão' é de pequena
importância frisar, nas mesmall cpn
dlções materials que se tI"essem ttra
do qualquer outro, curso .de letras ou

'. ciências.
"

Esperamos' que, bre"ementeio teatro
Lettes esteja acabado para o pijbllco,
que por' falta de lugares não pôde
assistir' a tão eternecedor espe'ctácu-

,

. lo, possa estar presente e com o calor
dos setis aplausos a dat o incenU"o ne

cessário para que a mocidade algar
"ia ..vá ,sem desfalecimento trabalhan
do no dificil mas compensador traba
,lho de aprender a música em todas 88

euas "arladas manifestaçOas.
Ao serão musical assistiu o sr. Pre

sidente da Câmara Municipal de Fa·
ro acompanhado de sua Ex.' Esposa
e Presidente da Junta Distrital.

,

:o IIr. Oo\lernador Ci"l1 fez-se re

preIJentllr pelo sr. Presidente da Cã
rifará Muiiicipafde Faro; ,

"

,-, -- -,
'

" ram o seu 'p�sar. ,

...

* *

nai um salário justo e a possibilidade
de possuir um dia mais tarde a enxa
da que de momento é de outrém.»

, Bem)aja senhor deputado I

JURAMENTO
DE BANDEIRA

"

-, (Oonfttlt&CJÇ40 cla 1... p4gút4)

continência à Bandeira. Lida a leitu
ra dos deveres militares, a cargo do
sr. tenente Anica, o aspirante milich�·
no Soares fez a alocução em que sa
frizava que «nenhum de nós permiti·
ria que entrassem Inimigos nos n08SOS
lares, nestes.1ntroduzindo a desordem

,

e a morte. Lutamos na ,defesa da Paz
. e, do Progresso de ,Portugal. Fomos ,e
continuamos a' ser atacados_ A nossa
missão é, a de'fesa da Pátria».
Pouco antes da cerim6nia do Jura

mento de Bandeira falou ainda o co
inal!dante Ant6nlo Mendes Baptista,
coronel de lnfantaria e Director do
C,I.S.M,I., que se referiu às tradi
éões hist6ricas de Portullal e disse
cinter alia. :.' Em tempos idos eram
aos nossos .cavaleiros entregues as

espadas para a luta por um Portugal
independente. Hoje a "ós são entre·
gues as armas com que defendereis e
mantereis eStia mesma independência�.
Em conclusão,' disse o coronei Men·
des Baptista� «Agora ides fazer o Ju·
rumento de -Bandeira, A partir desse
momento. senhores, sereis Soldados
de Portugal» I
Após a distribuição de prémios aos

melhores classificados do Curso, as

Forças desfilaram perante a tribuna.
Hou"e em seguida uma série de exer
ciclos militares e uma demonstração
de ginástica.
Ficou mais uma "ez demonstrado o

que. atra'Vés da disciplina imposta pe·
los que comandam e pela dedicação
dos que obedecem, se pode conlleguir
da juventude de Portugal.
Tavira bonra-se de ter no seu seio,

ciclo ap6s cicio, esta juventude de
Portugal de todos os quadrantes. Bas
tará dizer que são os "isitantes es

trangeiros que comentam: ((E' tão ra
tO "er·se em qualquer parte do globo
soldados como estes. Impecáveis na

sua apr�seotação, impecá"eis na sua
maneira de proceder» I

D. C.

I Sabe o que val ser
g �AD�II MI8AI� CR8H�IBO» 7

Open de Golf
de Portu'gal
ria que reduziu de 110 candidatos pa
ra 75 o numero de finalistas.

, As jornadas finais tíveram como
cenário apenas os «greens» da Peni-·
na, . conslãeradcs pelos entendidos
como os melhores do mundo. Entre
tanto a parte social também não toi
descurada e a comissão Regional de
Tüilsmo' do ÁI�l,lrve ·ofereceu um
ePôr-de-sob na Adega Cooperativa
de Lagoa, com prova de vinhos e fol-

_ clore (e_gional. a c_argo do, jll fSD:lOso
rancho do Calvár!o que entusiasmou
todos os seus assistentes" pela' sua
juventude e pelo seu dinamismo. .

Quanto aos resultados do Campeo
nato prõprlamente ditos, desde Il pri
meira volta o "ulto mais em destaque
tem sido o Inglês Maurice Bem�ridSle,
o Espanhol Jaime Benito e os Ingte-
'ses Bernar, d OallaCher'.04,' vencedorde urn open do AlgarVe),)onh'Oarner
e ainda o sul Afrleano T; Britz., Juta
ram sempre devotadamente pela. con
quísta do titulo prlncípal, Aliás, outro
valioso lote de concorrentes nunca
deixou também de. mostrar real "alor,
dando a este XIX open de Portugal
uma categcría verdadeiramente ínvul
gar.
De qualquer modo - com ambien

te esplendoroso de sol e de cor (os
jornais até sublinhavam que o Verão
chegou mais cedo: a' Portl;lgal) o XIX
Campeonato -Internacíonál Open de
Golf de Portugal termiaou com os

seguintes resultados prhici'pals,' depois
de um desempate entre os dois pri
meiros na última jornada (Jaime Be
nito 4 pancadas e B. Oallllcber 5 pan-
cadas). '.'

1.° - Jaime Benito, .espanhol com
294 pancadas; 2.° � B-. Gallacher In
stlês 294 pancadas; 5.0 - Maurice

, -Bembrldge, Inglês com :296; pancadas;
4.° - T. Britz, Africa do,�ul com 297
-pancadas ; 4.° - J.R. Garner, Inglês
com 297 paacadasj ê.s - H. Baiocchi,
Africa do Sui com 298; 6.0 - Brian
Huggett, Inglês com 298 pancadas;
6.° - A. Brooks, Inglês com 2�8 pan
cadas; 6 o - O' Connor C. Srn. da
Irlanda com 298 pancadas; 10.0 - Pe
ter J. Butler, Inglês com 299 pancadas;
10.0 - S. Torrance, Inglês com 299
pancadas. .' .

',.."

, A distribuição de prémios (no "aldr
total de aproximadamente mil contos,
o que acontece também pela primei
ra 'Vez em Portugal) -efectuQu·se no

Clube de Oolf da Pénina e' teve ,.
presidi·lo o Dr. José 'Manuel Pearce
de Aze'Vedo. Presidente da Comissilo

" ReSlional de Turismo do Algane e em

representação da Secr:etaria de Esta
do da Informação e Turismo estive
ram presentes igualmente o Presiden
te da Federação Portuguesa de 001-
fe o Eng.o Tito Lagos e os seus mais
directos colaboradores. Pela adminis
tração da Penina o senhor John SUI
lweI.

IIwuuiullUUWlIllllWllWWllIUIUIUUIUUIWUWWIUUIUII
;;

ESTIVERAM NO ALGARVE
Oitenta ,Agentes

, gens membros da ASTA foram obse
, quiad08 pela -Comissão Regional de
Turismo do Aistarve,. com um jantar
que decorreu no Restaurante Borda
d'Agua, na Praia da Oura (Albufeira) .

,Presidiu o dr. Pearce de Aze"e4o
<presidente da Comissão Regloñal de
Turismo do Algar'Ve) que saudo_!! os
visitantes, encontrando-se presentes,
além de outros os srs. Presidente' e
Vice-Presidente da Câmara Munici
pal de Albufeira, Delegado da CRTA
neste concelho, Celestino Domingues
(Vogal da Comissão 'Executiv�

,

do
mesmó 'ortlanisfllloJ- 'e Rodrigues da
Sil'Va (Chefe dos Serviços de Turis-

m'B' grupo e;a' acompanhado pelos
srs. Mário Saraiva, (da Repartição de
Docllmentação e' Propaganda da DI
reç_ç�C! G�rªJ dé Turjsmo) e Ant6n.io
Trindade' (dos' Setviços--dê' Relaçô'es

, Públicas dos TAP).

OFERECE:
Formaçãó técnica, assis
tência permanente e boas
perspecti vas numa acti
vidade acessória, ràpida
mente lucrativa.

Resposta a este )ornol GO n.O 295

.u.ma procissão. Uma mÍlnIfestação
,

de Pé. Alguém nos disse: cOb,
amigol Isto está ultrapassado. Não
pertence a ellta geraçãol» Nós res

pondemos: eNunca o mund� tanto
precisou de procissões. de manifesta·
cões de Fé em Deus I- Pois ,quando o

mundo afirma que enão aêredita em

Deus,. que cnão precisa d� Deus» .•.
"

está o mundo de"eras perdidb.
E até Sábado ... se Deus quiser I

Don C.rlos

Antónia da Natividade
Santos

Agradecimento
A família de Antónia da'Na

tividade Santos, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que
a acompanharam il' sua última
morada e, às que directa ou

indirectamente lhe manifesta-

TAVIRA'
COLABORADORES/AS
COMPANHIA
DE SEGUROS

PRETENDE:
Elementos dinâmicos e

bem relacionados na ci
dade de TAVIRA e lou
arredores.
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Pequenos apontamentos
r

(Ocmtinuaçc20 da .... fJ6.gintJ)

enfermidade, quantos estão dispostos
'8 �acrlfi�ar o seu bem-ester para lim
par as lágrimas e extrair o pus das fe
ridas de um corpo doente? Se para

> dar il quota material a multos custa,
e tantos sem dano próprio a podem

,

dispensâ'r, que sacríñclos, abnegação,
"desveló, nAQ são necessários para acu-
111r despretenciosamente a quem nem

"ao nosso' corpo pertence? rE' um tra
'balho dê união� �ruma-doação mfstí
�'Cll¡;C� u�' 'al>rlr de coração para que,
J� ¡possam,_entrar os estranhos que ao

fazerem-nó, .délxam de o ser. ,,'
:

_ Nesta cruzada de combate à misé
ria ffsica 'El moral não são de mais to- ,

",

dos os que If ela acorram sem tntuítós
mercenários apenas conformándo-se
com as graças da beleza espiritual.

,

Dai esmola' a vós mesmos 1 grita
Va nas ruas de Granada o rude João
"Cidade, de Moqtemor-o-No'lo, mais
tarde entronizado nos altares sob a

rubríce de S João de Deus.
" Anotemos estel! dois episódios e fa
çam sobre eles os Vossos comentários
como nós fazemos os nossos: Em

" Luan4a praticou-se uma burla na im
portãncía de dez mil contes, Desco
bertos os seus autores elites trataram

, dé sepôr em fuga. Pediu a nossa Po·
")fcia a intervenção da Interpol e um

deies foi preso quando se encontrava
em Itália. Remetido a Luanda aH es

ta\l8, detido enquanto não chegassem
- os elementos necessários para ser en
: yiado a juizo: elementos que se em

p:eçaram nas teias burocráticas e di-
'plomáticas, a ponte d� termin'l� o

prazo da prisão preventíva e o detido
ter de ser posto em liberdade. E' bem
de ver que o burlão aproveltaré este
desleixo para se pôr em lugar onde
nem a Interpollhe lance os gadanhos.
Alguém a nosso lado OUVindo ler a

noticia comentou - quem sabe se a

demora não foi propositada? A tanto
não .ncs aventuramos, nós. "

. O outro episódio que nos propuse-
"mos narrar é este: - Todos sabem
que a grande pr4i!l da Caparica,. de
safogo de Lisboa, apertada nas peque
nas praias da sua-margem, quase de
sapareceu lambidas as suas areias pe
Iss águas do Oceano. Houve necessi-

,. dade, o que é natur!!l e relativamente
,

frequente, de dragar o canal do Tejo
¡jot onde' se faz a' navegação maior.
i"Pro'pÔs il empresa' encarregada 'dessa
,tarefa, à que trata da reconstrução
"da praia, e que é entidade oficial, me·
"'diante retribuição combinada, despe.'

jar ali as areias que ia dragandó do
'fundo'do rio que ser't'iriam ao fim em
vista e que deste modo se' tornava
mais em cónta� Nada se aco'rdou por
que 88 empresas eram diferentes e as·

sim lá foi tudo para o fundo do mar

�' 'éri1"�pro'�eito para ninguém. Não se
,

pódia ter feito um e�téndimento com

'vantaSlem para alDbas a's partes, com
,

pleiando-se a 'oMa ,màls ràpi1amente
. e "eo'm menos dinheiro? Não temos

"pr.econeebida má vontade contra, a
búrócrada. Sábemos que fiá nela ópti
mos elementos t,rabalhàndo afanosa·

','mente com" sacrifícios' pecuniários,
�'pórq-ue' as' empresas particulares re

mu.netam com mais lar¡lueza, mas há
., taínb,ém os apáticos, os que se sentam
na sua cadeira (;om a arrogância de
quem se senta num trono inatingível
e que parecem s6 se alimentar depa·

�per selàdo. Como ilos dís$e todo em

bófio em certa ocasião !1m emprellado
,

menor de uma Câmara: - cnós não
.

somos criados deles:.. '

Mas há, sobretudo, a, organizaçao
c
erit si, que emp�rra e, asfixia, e não
deixa caminhar livremente com o de

,

sembaraço que Q Pais requer e de
que necessita. No dia elti que se aca

, barem OS escaninhos nas r�partlções,,

'em que se possa caminhar em linha
recta sem tergiversões nem dublces

, te'r-se·á ,dado um passo' larllo e deci
L

,slvo no 8�ntldo do progresso por que
todos ambicionamos.

"Requerimento de�A�Vgu:::�
. na Dlreccão
, das Estradas

do Distrito de Faro. Nós formulamos
a n,ossa-¡;'etiçào: 'a -éonClusão-da: es
trada de, Cortes Pereiras a, Alcoutim.
: '

Mas já declarámos tionesta e leal
nÜ!'nte qúe se 'nã() trat*, de estrada tu-

r,�tica.',
"

, '"
,

11RINDAD,E 'E UMA
'i'
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farmácias de Serviço
de 148, 2Q de Abril

HOJE - Farm'. MONTEPIO
DOMINGO - ,. ABOIM
SEGUNDA _ » CENTRAL
TERÇA - » FRANCO

QUARTA -» SOUSA

QUINTA' -» MONTEPIO
SEXTA _,. ABOIM
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Propriedade
.', Vende-se, de sequeiro, no sí
tio dà Calada, com diverso ar

voredo, e 6 alqueires de semea

dura.
Tratar com Manuel Francisco

Martins - Ruá João Vaz Corte
Real, 34 - TAVIRA. ,

"

Aatónio Rosa Mendes

Faleceu há dias em Vila Nova de
Cacela, o sr, António da Rosa Men
des, de 78 anos de idade, natural de
Mértola. sõclo-gerente da Fábrica de
Moagem ele Cacela, Lda., que duran
te alguns anos viveu em Tavira, como
fiscal da Comissão Reguladora das

Moàgenli de Ramas' e depois como

elnpregad.o dª IírmaJ. A. Pacheco.
O falecido que sempre fora um de

dícado republicano, era callado com

,a sr. a D. Clemência Guerreiro Rosa
Melldes, pal do sr Manue) Guerreiro
Rosa Mendes e das sr.as D. Mariana
GuerreiroRosa Mendea Chagas e D.
Maria Isabel Rosa Mendes Torres,
sogro da :sr.a D. Maria Isabel Pato
Nunes Rosa Mendes e dos srs. José
A,ugusto Chàgas e Eduardo Carvalho
Torres, avô da sr,a D, Anabela Rosa
'Mendes Çhagas, professora em Mo
çambique, das meninas Isabel e Maria
José Pato.Nunes Rosa Mendes e do
sr. António Manuel Pato Nunes Rosa
Mendes, estudantes, é irmão da sr.a
D. Maria Améliia Rosa Mendes Va
lente.
A sua morte causou profundo pesar

em Caceta, onde gozava de muitas
simpatias, tendo o seu funeral, que se

realizou para o cemitério da locali
dade, sido 'uma das maiores maniíes
tacões de pesar dos últimos tempos.

Dr. José Ribeiro Alves Junior
.:

(Zé di Melo)
Faleceu há dias em Lisboa, na Ca

sa de Repouso da Associação dos Em
pregados do Comércio, o escritor e

jornalista algarvio, dr. José Ribeiro
Alves Junior, de 86 anos de idade, na
tural de Vila Real de Santo António.
Foi colaborador do jornal cOs No

voæ, publicado em 1906, de cO Futu
ro, e publicou o seu primeiro llvro
«Miscelânea" em 1909.
Foi depois residir para a capital

onde se dedicou ao estudo de ciências
,

psícolõgicas, tendo obtido por corres
pendência o titulo de doutor «Hono
ris, Causas, Que lhe fora conferido
pelo .extínto Institute de Roehester e,
em 1918. por proposta do' dr. Teófiio
Bralla, e confirmado pela extinta Aca·
demia de Ciências de Portullal, de
que António Cabreira, Conde de La
ROS, era patrono, de que fora sócio
correspondente,
Além de «Miscelânea:., publicou

'diversas obras e preparara uma edi
ção -das_ suas «Obras Completas» de
que c,he12ou a publicar ainda seis Vo
lumes.

D. Maria das Candeias Feliciano

No passad� dia 5 do corrente, fale-
, ceu na sua resiQência, nesta cidade, a
8r,a D, Maria das Candeias Feliciano,
de 88 anos de idade, "iuva, proprietá-
ria, natural de Ta'lirs. ,

Era mãe da sr.'! D. Francisca da
Glória Farrajota., residente fla Argen.

• tina, alió dos srs, Cust6dlo Belarmino
aa Glória, Farrajota, ajudante-técnico
da farmácia da Casa dos Pescadores
de Tavira, espolio da sr.a D. Mat:ia
Dina Marques Farrajqta e José Teo
dolo da Glória Farrajota, proprietá
rio, também residente lia Argentina e

bisavó da sr,a D. Ana Maria Marques
Farr,ajota, bibliotecária municipal.
Os seus restos mortais foram depo·

sitados na igreja jlo Carmo, de cuja
Ordem era irmã, de onde após ter si
do celebrada missa de corpo presen·
te;--lIe realizou o funer,al na tarde de
6, com grande acompanhamento, para
o cemitério municipal.,

, A' famflia enlutada:e em especial
ao 10081<0 prezado amigo sr. Custódio
Farrajota, endereçamos sentidos pê
sames.

D. Maria 6is�lia de Campos Teixeira

Faleceu em Lisboa Il sr.a D. Maria
Gisélia de Campos T,eixeira, de 65
anos de idade, natural de Tavira. Era
esposa do sr. José Teix�ira e irmã da
sr.a D. Maria da Conceição Chinita e

do sr. Augusto Sérgio de Campos.

D. Álbertina dos' Santos

Também faleceu há dias na capital,
a sr.a D. AlbertIna dos Santos, de 82
"anol;! de idade, natural de Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo. viuva. Era
,mãe da sr a D. Maria Inácia da Glória

,

'e dos sr8. Manuel Inácio Andrade,
José Francisco Inácio, Augusto Iná·
cio, Joaquim Inácio Rodrigues e Alva
ro Rodrigues de Andrade.

D. Deolinda das Dores Baptista lopes
Faleceu há dias em Faro, à sr.a D.

Deollnda das Dores Baptista Lopes,
viuva, de 70 an08 de idade, nalural
de Tavira mas há muitos anos resi
dente naquela cidade.

'As fammas enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

llgenda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade , 22135
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
SelvlGo de Dlgêncla de Ambulância '115
Polícia, ••. 22022
Guarda N. Republicana . 22417
BriSl. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara . • • • • . 22005,
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

" ,

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças . -22616
C.1. S. M.I.. . 122015 - 2�016

.' Camionagem de carga . 22527
" Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • .' '22001
Notário,. • • • • • 220R9
Estação dos C.T.T. 22111- 22'112
Escola Técnlca ., 22596
Liceu. • • • 22582

Vida �flligiosa
Hor6rlo das missas dO,mlnl
calsl

As 9 horas-N.lI Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas -- Santa Maria do

Castelo.
-

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanai
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas � Sant'Iago,
As 21,50horas�N. Sr.a da Ajuda

(l'lssas pala cumprlmeolo do precéllo dominical)

......................................

CASA
Térrea,3 ou 4 divisões, quar

to de banho e cozinha, com

pra-se nesta cidade_ ou arredo
res.

.
Enviar propOstas ao 'n.O 572,

deste jornal.

RAPAZ
Pa,ra pequenas cobranças 'e'

serviços elementares de escri
tório preci'ta-se.
Nesta Redacção. se informa.

APARTAMENTOS
Novos, em cons,trução, na

Porta Nova em'Tavira, com a

área de 100 m2., com sacadas
corridas, lindas visias, vendem
-se, com a chave na mão.
Tratar com José Pilar, Por

ta Nova - Tavira.
'
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Se quer estar seguro e livre
de perigo, consulte a Agência
da Companhia de S��guros
«DOURO ), ná Luz de Tavira,
telef. 96200, dI! Armando Ta
veira.

.E-mpregado
De preferência reformado,

'

para tratar de asSuntos· de es
critório, precisa-se. -

,

.

Enviar carta ao n.ó 35 deste
Jornal.

.

ALUGAM-SE
Uma ou duas lojas, destina

das a escritórios ou estabele
cimentos comerciais, num pré
dio em acabamento.
Informa-se no local, na Rua

D. Marcelino Franco, 35 -
TAVIRA.

'

Dr. António Cabreira
(CONDI: DE l�(jOS)

M 'I S S A D E S U F R A G I o
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celeb,ràr Missa pelo seu eterno descans�" na

Igreja de S. Paulo, às 9 horas.

Ê "g t *

NOTíCIAS
Fizeram Anos:

Em 7 - D. Maria José Freitas e os

srs, Jorge Epifânio Madeira Viegas,
Joaquim da Piedade Guerreiro Care
pa e Vitor Manuel Martins Baíoa.
Em 8 - D. Maria Pereira Cabrita,

srs. A,Uredo das Dores Santos, Amân
cio do Livramento, meninas Custódia
.Díontsla Brito' do Carmo e Dionisia
Nascimento, e menino Telmo Fernan-
des Pádua Palma "

Em 9 _:D. Maria Leonor Gome'!
de Melo e Horta, D. Isabel de Sousa,
srs. Manuel Ramos, José Joaquim de
Jesus, Arlindo da Silva Fernandes,
José Joaquim Teresa Agbstinho, me
nina Maria" Noérnia Pedro e menino
Carlos Manuel Campina Lopes.
Em 10 - D. Maria Diná Marques

Romano Farrajota e D. Helena Maria
Guerreiro Lata Silva Bernardo.

� Em Il '_:_ D, Maria de Jesus Mon·
chique, srs. Laurentino Neto Gago,

, Helder Francisco Figueira Fonseca e
Daniel Leal Correia.
Em 12 .; D.· Maria Lucília Domin

gues, D: Maria do Carmo Leiria Cor
reia, D. Emília Vitória· Correia, 'D.
Maria da Estrela Vitor dos Santos,
D, Maria Francísca Rosa, srs. Fran
cisco do Nascimento Rocha Junior,
Bernardino dos Mártires Mateus; Da
mião Cândido de Andrade e José Pe-
�oV��

,

Em 15 - D. Maria dos Prazeres
Santos Farrajota Luciano, D. Isabel
Vaz Rodriques, D. Maria Odete de
Oliveira. Mile'. Maria Berta Torres
Rodrigues Martins, menina Ilda do
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Sebastião Martins
Palmeira

�gradecim(lnto
A família do saúdoso Sebas

tião Martins Palmeira, que foi
presidente da Junia de Fregue
sia da Luz de Tavira e secre

tário da Casa do Povo da mes

ma localidade, vem por este
meio exprimir o seu mais pro
fundo reconhecimento a qUllO
tos amigos e entidades oficiais,
se dignaram assistir à Missa
de Corpo Presente e acompa
nharam, o seu, funeral na tarde
de 3 de Março.
I�ualmente agradece aos que

aSSIstiram às Missas celebradas
por seu eterno descanso e a

quantos se'dignaram directa ou

indirectamenie manifestar-lhe
o"seu p,esar.

.::: 'PJl,ftidpa a todas as pessoas
.'

anngas que no próximo dia 2
de Maio, pelas 11 horas, será
celebrada uma Missa de sufrá
gio na Igreja Matriz da Luz de

Tavira, agradecendo désde já
a quantos se' dignem' tomar
parte no piedoso acto.

PESSOAIS
Nascimento' Trindade e menino João
Manuel Rodrigues da Silva.

Fazem Anos:
"

Hoje - D. Maria Stuart de Jesus
Conceição Pinte Salgado, D. Beatriz
Fernanda Padinha Contrelras, D. Ma
ria Teresa Silva Rosa e o sr. Joaquim
do Nascimento Evanqelista.
Em 15 - D, Basilízla das Dores Bri

to e D. Maria dos Mártires Correia
Matos.
Em 16 - D. Maria Engrácia Men

donça do Carmo, D. Francisca Qua
resma, D_ Ilda Maria do Nascimento
Minhalma. menina Adelina Bernarde
te Gonçalves Trindade, meninos Rui
Carlos Barradas Martins Peres e
Luís Mis;!uel Clara Amant Pombeiro.
.Em 17 - D. Maria Luisa Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D, Maria
Cecilia l\niceto Ramos, D. Raquel
Campina Guerreiro, sr José Aniceto
GRgO, menina Maria José de Je'Rus
Brito e o menino Alberto Sebastião
Neves Marinheiro.

'

Em 18 r-r- D. Maria José dos Santos
Estevens, D. Maria Mabel Baptista
"Fonseca, srs.. dr. Carlos Leonardo
Madeira Gomes,' José Rodrigues Fe
licio, Custódio Sebastião Rodrlcues
Rosa e a menina Maria Olívía Gon
çalves Simão
Em 19 - D. Maria Delmira Ribei

'ru de Jesus, srs. dr. Zacarias da
Fonseca, Guerreiro, José Geraldo da
,�ilva Rosa e o menino Vitor Manuel
Guerreiro Rodrtques,
Em 20 - Srs. Marcelino Augusto

-" Gago, António da Paz' Pires e a me
nina Dulcinia Maria Gonçalves Gil.

Partidas e Chegadas
----_.......-,_

Esteve há dias nesta cidade, dando
-nos o prazer da suá visita, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr, Li
berto Conceição•

� De '1j�ita a sua filha, sra dr.a D.
Natércia Duarte. professura da Sec
ção Liceal desta cidade, esteve em

Tavira, com sua esposa, o sr. dr. José
Manuel Duarte. nosso prezado amíco
e as!<inante, residente em Aljezur. que
,fora há muitoR anos Delegado do Pro·
curador da República, nesta comarca.

-Acompanhado de sua esposa e fi·
lha, eng,a Almerina Maria Gago Hor
ta, partiu para Itália, em viagem par
ticular, o sr, José Mateus ,Horta, só
cio-gerente da empresa Farauto, Lda.,

• de faro.
"

-:-' Em serviço profissional deslo-
•

cou-se ao Algarve, tendo-nos dado o

prazer da sua vil'ita o nosso, pre�ado
,

amigo e conterrâneo sr. Júlio Pades
ca, nosso�delegado em Li�b(la,

...;. Em rej)reQenta¢ão dos Estflbele
cime,litos Teófilo Fontal,nhas Neto,
partiu para o eslnmg¡;>iro o sr, Joa
quim Manuel Cabrita Neto, adminis·
trador-delegado daquela firma.
- Vindo de Moçambique, encon

tra·se ne'sta cidade, com sua familia,
o ,nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. João Bruno da Rocha Prado,
¡Jgente t�cnico de Engenharia.

Em Santa Luzia, casa pequé
na para habitação.
Também doi'! armazéns com

urna área de 100 m2, a POUC9S
metros da beira-mar.

, Mo�tra. Helena Domingos,
'Rua Sacàdura Cabral n.O 15_

. (Perto do' Restaurante).

O «POVO ALGARVIO»
E' O MAIS EXPRESSlVa'
PORTA ..VOZ DE TAVIRA

�oinprapl-s�;
'Dirigir carta feçhada, indi

cando preço; localizacão e con
.

dições da propriedade, ,às _ini,¡,
dais J. A. B. - Redacção. do
«Povo Algarvio» ___. Tavira.
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UM REPA�O
..

QUANTO mais lemes es iernaís dlll
, rios, às revistas da especialidade

. e até os periódicos regionaís.mor
mente o �osso «Povo Algarvios, mais
paradoxais achamos as frases bom
básticas no respeitante ao desenvol
vimento turístico no 'Século XX, cha
mado século da luz. (?)
Estas linhas que nos propusemos

traçar, dizem respeito, em especial-ao
que se passa nalgumas artérias desta
cidade que nos \liu nascer, melhor di
to, na rua em que habitamos, há mui
tos anos, Rua Padre Evaristo do'Ro
sário Guerreiro (antiga Rua doRego)
e noutra rua paralela a esta, a Rua
da Silva.
Há aproximadamente 15 dias, não

sabemos os porquês, as lâmpadas que
mal ou bem iluminavam aquelas arté
rias, foram-se' abaixo. Passados pou
cos dias de, tal acontecimento; um .

dosiseus moradores dirigiu-se aos

Serviços Municipalizados contando o

que se Passava e pedindo as previ
dências que para o caso urgiame

. A
resposta foi que não haviam lâmpa
das. e que as mesmas tinham que vir
de Faro. (Ai, meu Deus, onde nós che
gámos).
Na .passada segunda-feira à noite,

fomos surpreendidos com a presença
de uma lâmpada acesa, que se desta
cava ao centró da Rua Padre Evarís
to do Rosário Guerreiro e ao

. olhar
I�O� para o fundo da citada artéria,
divisámos confusamente uma luz.
(Uma luz? Não! Um «pirilampo»!).
Segundo n08 informaram, uma lâm-
pada de 40 wats, _ ,

.

Resta ainda acrescentar que 'S ci
tadas ruas confinam, pelo nascente,
com um largo bem escuso e no qual
não existe a mais pequena iluminação,
servindo mesmo de dia de sentina.
Porém, tão feliz não foi a Rua da

Silva que, em toda a sua extensão,
conta apenas com uni único epírílam
pos .num dos seus extremos.

,

Nas Festas dos Santos Populares,
querendo mostrar ao afluxo turístico
que nessa quadra festiva nos visita
todos os encantos desta cBela Ador
'mecida», há.luz, a iorros por todos -es

cantos da cidade. (Claro; Televisão
vir e filmar, inglês gostar muito e tam-
bém filmar, etc). .'

'

Seria engraçado que um grup.ó de
turistas, !lesses que por cá j4 se fazem
notar, viesse de noite a uma destas
artérias citadinas I Dariam voltas à
mioleira só para adi,vinhar o século
em que estamos.a ViVer.

Quando dlf última Guerra, éramos
nós então garotos, perguntá�amos aos
mais velhos, porque é que as luzes
eram tão fracas. Respondiam-nos: E' ,

por causa da aviação. Sim, naquele
tempo, havia uma razão E hoje? Aca
so será por temerem os discos voa
dores? ,

.

,

A manter-se esta situação, eu pro
ponho à minha visinhança, o seguinte:
Só devemos sair de casa à noite, quan
do h01,lver lua cheia (voltamos ao tem

po dos lobisomens e dos homens-lobo)
ou então, se houver escuro, disfarça
dos d.e mineiro, com uma I:âmpaâà
eléctnca na ,testa, para se evitar as
ctopadas» ou «cabeçadas,. .

E por aqui nos' ficamos, com esta
pergunta: Não haverá lâmpadas sufi
cientes para pôr côbro às trev�s ?

Rui Nobre

_nHlllllllliilllllimlllllllllllllllilllllllllllllllmlnnnnlllllllJ

Luz d� Tavira

Desastre de Motoc:iclo - No
. passado dia 29 de Março faleceu no

Hospital de Faro, vítima de desastre
�em motociclo, ocorrido na tarde de
25, na Estrada de Santo Estêvão-Luz,
o sr. Décio joaquim EVaDl/elists, de
45 anos, maritimo, natural desta fre
guesia.
I?eixa viuva a sr." D. Joaquina Evan

gehsta e era pai de d,uas filhas, já ca

sadas.
rA famnia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
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t:?EDITÓR'IO
a favor das Crianças
,Diminuídas Mczntais
. .. \, .., , .'

Vai efectuar-se'na próxima semana
o peditório li favor dàs Cdanças Di
minuidas Menlais do nosso Distrito.
Para esse efeito um grupo de se

nhoras procederá ao' peditório. pelo
que .se solicita de todos os dedicados
Tavlrenses a sua colaboração e ge
nerosidade a favor desta humanitária
obra.

. Promovidas pelo'Sport Faro e Ben
fica realizam-se nos próximos dias 20,
21 e 22 do çorrente, várias séries de
regatas para todàs as 'classes deno
minadas pelo «Dia do Turista ••

.

As mesmas efectuar-se-ão na «Vol
ta Vagarosa�, em .Faro (frente ito cais
c,�mercial) e .nela.s tomarão parte ve

le¡adores naCIOnaIS e estrangeiros.
As provas terão início às II horas

eos juris ficaram assim constituidos:

Juri de honra -,-,- Governador Civil
de Faro, Presiderite da Junta Distrital
de Faro, Presidente da Câmara Mu
nicipal de Faro, Presidente dá Com is
�ão Rej;!ional de Turismo, Capitão do

,Tendo. como director b sr. Hen'rique .

Porto de Faro, Director da junta
Lufs de Brito Figueiras e como chefe ..

, Atiíónoma dos Portos de Sotavento
de redacção, o nosso prezado amigo . d� Algarve, Presidente da Federação
e éolaborador sr, Libertário dos San., Pórtuguela de Vela e Presidente da
tos Vies¡as, iniciou na data comemo� .: A\,¡se!llbleia Geral do Sport Faro e

rativa do 65.� aniversário do' Sporting' , lienfIS,a." '

Clube Farense, o priQ1eiro número da Juri Efectivo - Presidente - Dr.
nova série do Boletim daquele clube Martiniano Pereira dos Santos, Vice-
d��portivo algarvio! q�e é cOl?posto, -Presidente- Fernando Augusto Fer
e Impresso nas Industm�s GráfIcas -:-

.

telra,- Vogais - Viriato Castanheira
Carlos Marques, ,em Be¡a, .. " _:.� .. _ ... Serralha, António Anselmo Contrei

.

Ao novel Bo-l�hm doFar:ense] dese�, ,ras,e Delegados dos Clubes ou Orga
¡amos Il1nga vIda, ��mo paladIno do

.
nizações c()ncorrentes.

velho club.e algarv.¡�,. 'tue h� 5 anos-- . .Felicitamos: o Sport Faro e Benfica
nos representa na dlvlsao malOr. pela sua simpática iniciativa.

"

GAZETILHA

FOI este o título da sensacional no
ticia publicada com cliché a 5 co- I

lunas, na l.a páj;lin'a do «Diário de No
:tfcia�. �e 28 de Março findo, com a

, seS/umte leqenda : - '

«Henri Rochetaln (que como íunâm
bulo usa o nome de Henry's), anun
ciou que .estã decidido a bater' o seu

prõprío record, mantendo-se em equi
líbrio sobre um arame, 25 metros aci
ma do solo, durante seis meses. A
prova de resistência começará hoje
em Saint Etienne (França), mas �
equilibrtsta já ontem se treinou».

, ,
.

*

E' mats uma fantasia
'

Que a gente tem de gramar,
Há quem pense noite e dia

. Namaneira mais sadia
'

De viver sem trabalhar.

Cada qual gooema-e etda
Como muito bem lhe apraz, .

Há uns que vão na corrida
E outros de orelha calda
Que metem a marcha atrás.

, Corridas- de' resistência,
Torneios tmprooisadas.;
Escaladas com eiéncia
Qtie pra. Cravara ásststéncla
Surgem por todos os lados.

Tudo isto é turismo lm su-""� :
Com descalços, semi-nus,
E barbudos onde a espuma
De sabão já não se 'airúma
Com caras de gabirus.

--
.

NãO aprecio tais certames
Mas, muita gente concorda
Em ver presos nos arames, .

Os que provocam vexames
Ou mesmo a bailar tia 'corda •.•

,
RQr'çá «Henry's» sobreo andame,
'Leva a prova de vencida,' .

Vê se passas nesse exame,
, Quira trabalhar no arame

.

Hâquem léoe ioda a vida •..

E a final sem ganhar cheta, .

Que incámoda posição 1
.

Ser lavado à agulheta.
Com retrato na gazeta
E à espreita do lrambolñão.

ZE'DA Ri/A
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Tud'o sobr-e

O Festival d� Egrovisão
na « F L A ,M A»
agora à 'vcznJla.

A «Flama., sempre atenta aos acon
tecimentos' que interessam os. seus

leitores, enviou ao Luxemburgo uma

equipa de reportagem a fim de efec
tuarem a cobertura do Festival da
Eurovisão. ES,sa rep.orta.!2Elm surge· nos
no núm'ero desta semana .. com 'toda a

vivacidade ·nó texto e nas iina�ens dos
repórteres da cFlama». De sRlientar
também a parte referente ao compor
tamento do representante português"
Fernando Tordo.
Outro serviço jornaJf�tica 'de inte

resse é a reportagem a cores do Jar
dim Zoológico de LÍl!boa, um dos mais
belos da' Europa. Ele é, ,acjma de tú-'
do, um cen,tro de·di�ers.ões da éapital
e um documento vivo oferecido à cu
riosidade e divertimento de àdultos e

; crianças. eerea' de, 5500 'aninia,is, di".,
, "ididós ,por mamfferos-,avese répteis;
povoam 26 hectares da 'sua área. Ne
le há exemplares de todos os conti
nentes e de todas as regiões climaté
ricas. Se o leitor ainda não visitou o

Jardim Zoológico, leia a reportagem
da cFlama:. e faça seg¡¡ldamerite uma
visita.

' ' ,. - ' '

N£'sta edição, pqde ainda ler, a,lém
das habituais rubriéàs de xadrez pas
satempo, e livros, as reportagens su

bre o problema dos invisuais El a eres
cente expansão,do livró de bolso em

Portugal.
'

. '.

·Não percs, pois, este número, da
cFlama., a melhor revista portuguesa
de actu�lidad�s. ,.'

1IIIIIttllllllttltllttltltllttlllllltllilltlttllttlllllllllllttllllttltllllHIIID

Pczla Imp ..cznsa

(ampeonatos Nacionais
l.a Divisão

FARE�SE, 1- c.u.r., O

No passado domingo, o Fa
rense, num jogo renhido, no

Estádio de São Luis, em que o

seu guarda-redes até defendeu
uma grande penalidade, cõnse
guiu arrecadar 2<pontos pre
ciosos que certamente .0 irão
libertar de cair em apuros.: ;
Em todo o caso o resultado

aceita-se como certo dentro da

própria lógica, pois se houves
se que escolher um vencedor
do pleito, seria o Farense.
Neste momento, fazendo par-

'.'

.. te de uma equipa de 3 com ·19
pontos, na .<iual se situam tam
bém o Beira-Mar e o Barrei
rense, inda poderá, .oxala que
isso não aconteça, ter que fa
zer o jogo de passagem.
......
A próximajornada.só.se .rea

liza no dia 15 de Abril e terá
que ir visitar o Vitória de Gui
marãea.qnenão será presa fácil.

,3.�, Divisão
( Zo'na "Í) )

.' Os resultados obtidos foram
os seguintes:
Lusitano V. R., ,O -:- Estoril, O

Silves, l'� Esperança, '1'··
Moncarapachense, O - Amora, 1
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Campeonato .. Distrital
de Reservas

J01l0s para amanhã', dia 8:
Zona Sotavento

Desp. Tavlrense - Lusitano). C.
às 16 horas

Zona Barlavento

Silves - Portimonense
às 17 horas

Jogos marcados para o próximo dia
11 (quarta-feira): ..

Zona Sotavento

.S. Ôlhanense - Desp. Tavlrense
.

às 18 horas
'

Lusitano -.Farense
às 21;00 horas

T�OToaOLA
32.· jornácia - 1'5/4/73

Nome: «Povo Algarvio»
Morada:·.TAVIRA

1 CUF - U. de Coimbra • r
.2, Beira Mar :- Sporting 2
5 ,Leixões - Seleneus.es 1

. 4 Montijo - Setúbal • .' 2
5 Atlétic() - por�o. '" 2
6 Famalicão - Bralla 2

7 Penafiel - Riopele "

'8 Covilhã - Varzim. x
9 Lamas - Salgueiros • 1

10 Nazarenos' - Portimonen. 2
11 Marinhense - U. Leiria. 1
III Peniche - Sintrense. • 1
15 C. Piedade _"Sacavenense 1

�". P.

«D/A /)0 TUR./STA»

Teve a seUtiinte classificação a l.a
..

Do presídente da nova direcção do

prova do Campeonato em epigrafe, Circulo Cultural do Algarve,' há pou-
realizada no passado domingo: .

co empossada, recebemos um amável
oficiode saudações, que ,é extensivo

}.O _ Helder Santos Louletano aos nossos colaboradores, agradecen-
2.° - Luís Correia

'.
'.

' Tavira.
.

do todo .o apoio que o nosso jornal
5.° - José Ferramacho })

.

sempre tem dado àquele organismo
4.° -,António Correia . Louletano

, �uIt!lral e fazendo votos pela SUIl con-
5.° - Luís dasDores

-
.

Tavira tmuldade.··
6.° - José Aniceto .

• - E' com prazer que registamos tal
7.° - Alvaro Ramos Louletano deferência e escusado será dizer que
8.° - J0aquill'l� .,.011C¡:� )) poderá contar eom a nossa embora

Distância: • • 108 kms. modesta colaboração,
.

.'
Média : � 55,020 kms, IH•.

,

Prova de Preparação
para lmadores .. Populares

Classificação da última prova :
.

1. o ..... Aldomiro Nascimento
.

TaVira
2.0 - Sebastião jerónimo Loulet,
5,° - Vitor Guerreiro » r

4:° - Manuel'Goncalves Tavfra
5.0 - Mário Guerreiro' "

Distância • 108 kms.
Média •

.

s . 54ô916 km.! H.
A'manhã. dia 8, reallza-se a 2;a pro

va do Campeonato Regional de Ju
niores, enio percurso já foi publicado •

".

No mesmo dia também se realiza
uma Prova de Preparação para (;or
redores Populares, com o seguinte
itinerário:

· Loulé, Poço de Boliqueime, Quatro
Estradas, Almansil, S. João da Venda,
Faro, Olhão, Luz, Tavira, (pela varian
de da E.N, 125) Santa Catarina e S.
Brás de Alportel.
Distllncia .

_

'

•.
'

•..95kms.

Serviço de RelaçOes
A convite dos TAP - Transportes

Aéreos Portucueses e do Hotel
B�laia, visitou o AI�arve um grupo de
DIrectores das Agências 'de Viagem
Ruys-Intraned e Llssone-Lindemam
da Holanda. Estas agências, integra�
,das no.m,esmo grupo empresarial a

"lue esta liqado, pele parte holandesa,"
o Hotel da Balaia, constituem a maior
rede de Aj;lências de Viagem da Ho
landa, pelo que se espera que desta
visita advenha um acréscimo de turis-

.

tas holandeses Pára o Algarve. ' '."
,

O� 16 componentes desta viagem de'
estudo, chegaram a Faro no dia 5 de
Abril, seguindo imediatamente parao.
Hotel da Balata onde ficaram 'aloja-

"

dos durante toda a permanência na
província; até 6 de Abril. -". " .

00 programa' elaborado' fizeram
-

parte visitas a Loulé, Albufeira; Vila
moura, Silves, Portimão, Praia da Ro
cha e Praia dos Três Irmãos,

.

Deram a sua colaboração a esta
· viagem; Eva -:: Empresa de Viação
Algarve, Ld.", encarregada dos trans
portes em terra, Hotel Alvor Praia,

· Hotel Algarve e Hotel Vilamoura, es
tabelecimentos que \1isitaram e onde
tomaram algumas refeições
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Cielismó
C a m' p é o nat °
,Regional de
Fundo para
·Amad,ores
Juniores
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(arnpeónafos Esc�la rés
Juvenis- Finals Distritais

Basquetebol Fem,lnlno
.,E I. de Olhão, 50 - L. N. de Port., 17

Andebol Feminino
Lic. N, Port., 8 - Ese. Téc.· Tavira, 4
Andebol Masculino

E.J.C. de Faro,l8 -Lie. Nrc. Port.16
Futebol'de :s .Ma$c",Uno ;

B.I,C. Port., 5 -E. P.:], Deu�,(Silv), 1
,.

Representantes Distrítai�'nos'Cain
::'penatos Nacionais Escolares:·
;

--

BasquetebQ'l Femfnino - Escola
Industrial ,de OlhãO-., ',',
Andebol Fero/pino - Liceu Na

cional de Portimão.
Andebol }'Ú�cúÚno __;_ E!;lé�ra ln-

, dustrial e Comercial de F'aro.
.

Futebol dé 5 MascuUno - Esco
la Industtial'e ComerCial de Portimão.

...

,6,a Movimentatio nacional da «Educatio
física do fnsino Primário» - Dlst. de faro
,Zonas abrqngidas - Concelhos

de Lagos, Portimão, Monéhique, SiI
'\'es, L!igoa, 'Albufeira,'Loulé, S Brás

· faro, Olhão, Tavira, Castro Marim �
. '
Vila Real de Santo António'

.

�

,Professores li mo�imentar - 90.
A lunosa movimentar � 7590,

·

. Tipo de actividàde a realizar-
·

Mini-Andebol (dominante) e jogos pré..
·

-desportivos.' ..
' ..

:Forma de actividade - Activida
de n'a próp'ria escola, convivio entre
escolas e torneios inter-escolas.

" Locais - Sedes da� Escolas, PRvi-
¡hão Gimnodesportivo de Faro; Par
que do Monumen to, Loulé, e Campo
de Fute):¡ol cRossio da Trindade»,
Lagos.'

P'ra semore deixaste aoida
Chamou-te NVÇÇO SENHOR
Descansa em oae minha querida.
Fica em nós o teu amor.

, Poste urna mele extremosa
Uma mártir nesta vida
Mas foste um botão de rosa
Pra todos nós minha querida

Taflto cñ.oraste,por_'rJi'im· ' .

Quando me viste a morrer- �:

E hoje choro eu pot ti
�P!Jr1� te, q_,isto sofrer.
Por isso deecansa em pas
O teu amor nãotem fim
flÇ)je já nada- me dâ»,

- Ma�'viDes junto de "Jim.
Março 1978

,Algumas Realizações Despor.tlvas·
no Algarve, no mOs da Abril

Hoje - Campeonato aberto de Gol
fe de Portugal (Penína e Yilamourà):
Dia 8..,... IV Circuito ,à cidade' d�

Faro (atletismo);, .,

Dias 15, 21 e 22:- Corridas de ca
valo e trote atrelado em, ViIamoura.

Círculo Coltural
do Alga'rve

,RAllYE INTERNACIONAL T. A. P.
Da Organização do 7.° Rallye In

ternacional T. A. P. recebemos um
amável ofício, subscrito pelo Dire-ctor
da prova, agradecendo a colaboração
dada pelo nosso [ornal durante o pe
riodo de preparação, o qua"l alcançou
grande êxlto,

'

Registamos. a atenção dispensada.
. -'lI1nIllUlliuillllllllllillllllllllllUllllllllllllllllliilllllllíllll

er' eca,
.. VOl.··

,

Estivemos em Fa�o a absrirver o
belo cheir.ete. que a doca (0\1 ria,

como lhe queIram chamar) nps ofere
ce de borla, umas vezes em maror
quantidade, outras em menor, confor-
me as horas..

.

. O jardim de cara lavada; agora ape
trechado com W.C. e café-esplallada
(estilo made in Arábias). Ao longe, o

, venerando João de Detis (em bilsto.
, de bronze) acenou-nos, como 'quem
�z: .

-:- Cá estou.,,' Ainda ,Dilo se atior-
receram de mim I

"

O Coreto. Ah, o coreto dos concer
tos das tardes de' domingo I E nunca
mais voltaram os músicos••• Passea
va-se, o�Via-se mÚllica, mastlgava-'se
amendoIm, trocava-se dois (ou mlils)
dedos de' conversa .••.O coreto hoje
faz parte. do cmuset¡» do ja�diin. Quan
to ao qUIOsque, bem; o qUIosque evo
luiu. Jornais estr,angeiros, revistas, ta
b.a,cos, bugig¡ingas para turista adqui-
rIr .•• ·

.

,:.
. ,

- Ó millha, senbora, u.ma nota de
c�m pa ..à .pagar um jornall TeDha,pa
clAênc}a, vá trocá-la se quiser que lhe
de o ¡ornai...

.

Isto passaVa-se cóm� alguém que era
atendidQ: antes de nós . .Avisados, pro
curamos .na ." bolsa os quinze tostÕes.
Não Quetfainos ficar sem o jornarpor
causa de uma questão de trocos. .

Esta falta de trocos faz-se sentir eln
", todá a' ·parte. Tostões, moedas de cin
quenta .centavos, de um escudo •. ' é

..

o açhas! � a cantil�na repete-se com
nosso prejui-zo, sempre que efectua-
mos qualquer compra:,

.. .

- Posso ficar a dever dois tostões?
- D�-me licença que lhe fique· a

dever"clnco tostões? Não tenho moe
das •..

- Olhe, não arranjo um tostão p'a
. ra lhe dar de volta. Não se importa
pois não? ":'

.. Claro, que não nos importainosl; .•
Já se sabe, Grão a grão enche a gali
nba o papo e um tostão aqui, cinco
"acolá, um escudo depois .•. perfaz
uma soma razoável.

.

A febre das colecções e trarisaceões
�e moedas continua e j�.!Já quem te
nha (não exageramos) quilos é quilos
de moedas.
Apitam·nos do lado:
- Sabe? E' que daqui !l anos valem

�uito! Há fulanos que oferecem quan
tIas avultadas por um vintém do &,no
tal, por uma moeda com a data de
tanlos! '

'

Pois sim! .

Mas, entretanto o Z� (povinho)' anda
em apuros por causa dos trocos.

,J. V.


